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1. Apresentação 
 

 

O Consórcio de Pesquisa em Biodiversidade Brasil-Noruega (BRC) realiza pesquisas sobre 

biodiversidade e mudanças climáticas na Amazônia brasileira. Fundado em 2013, o consórcio é 

formado pela Universidade Federal do Pará (UFPA), o Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), a 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), a Universidade de Oslo (UiO) e a empresa de 

mineração em alumínio norueguesa Hydro Norsk (Hydro). O primeiro contrato do Consórcio 

BRC durou por cinco anos (2013-18), mas foi renovado para um novo período de cinco anos 

(novembro de 2018 a outubro de 2023). 
 

O BRC é resultado de uma iniciativa Hydro. Em 2012, pouco depois de assumir as 

operações de alumínio da Companhia Vale do Rio Doce no Pará, a Hydro entrou em contato 

com o Museu de História Natural (NHM) da Universidade de Oslo. Ao NHM foi dada a 

responsabilidade de facilitar a criação de uma pesquisa de cooperação com base nas 

ǊŜŎƻƳŜƴŘŀœƿŜǎ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ IȅŘǊƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άtǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜ wŜŦƭƻǊŜǎǘŀƳŜƴǘƻ Ŝ 

Animais Selvagens - I¸5wh tŀǊŀƎƻƳƛƴŀǎΣ tŀǊłΣ .ǊŀǎƛƭέΣ de Salomão et al. (2012).  

bƻ ŀŎƻǊŘƻ ŘŜ /ƻƴǎƽǊŎƛƻ .w/Σ ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƻōƧŜǘƛǾƻ Řŀ ŎƻƻǇŜǊŀœńƻ Ş άŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 

de pesquisa aplicadas e básicas, e construir uma base sólida de resultados em biodiversidade e 

ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŎƭƛƳłǘƛŎƻέ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǇŀǊŎŜƛǊƻǎΦ O consórcio também deve contribuir para o 

άŀǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ-ƛƴŘǵǎǘǊƛŀέΦ !ƭŞƳ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ Ŝ ǇǳōƭƛŎŀœƿŜǎ ŎƻƴƧǳƴǘŀǎΣ ŀ 

άǇƽǎ-graduação (mestrado e doutorado) será um elemento importante da atividade do 

ŎƻƴǎƽǊŎƛƻέΦ 
 

Este relatório é preparado pelo secretariado do BRC. Apresenta os principais resultados e 

atividades do consórcio em 2019. Na seção final, são apresentadas importantes lições 

aprendidas. Nos referimos a atas das reuniões do Conselho e Comitê Científico do BRC e 

relatórios de eventos específicos para mais detalhes. 

 

2. Principais Resultados de 2019 
 
 

Em 2019, o BRC fez um progresso substancial para todos as metas propostas - pesquisa, 

parcerias e envolvimento de estudantes -, bem como na sustentabilidade do consórcio a longo 

prazo. Os principais resultados em 2019 foram: 
 

¶ Realização de seminários, importantes para disseminar os resultados alcançados por 

projetos apoiados pelo BRC e para facilitar discussões entre pesquisadores colaboradores 
 
¶ Implementação de muitos dos projetos aprovados na última chamada (2018). 

 

¶ Prorrogação do memorando de cooperação bilateral entre UiO e UFRA por mais cinco anos 
 
¶ Conclusão dos projetos em andamento desde a primeira chamada do BRC, sendo os 

primeiros a concluir com êxito suas atividades 
 
¶ Fortalecimento da iniciativa de intercâmbio de estudantes, incentivada principalmente pela 

continuação do Curso de Campo em Ecologia da Floresta Tropical. 
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¶ Promoção de eventos internos dos grupos de pesquisa (como cursos acadêmicos e 

seminários temáticos), possibilitando a propagação das atividades e treinamento 

acadêmico 
 
¶ Promoção dos projetos de pesquisa do BRC em eventos internacionais e premiação em 

seções. 
 
¶ Alguns projetos em andamento já apresentam resultados muito interessantes e há boas 

expectativas para produtos importantes em um futuro próximo. 
 
¶ A relevância do BRC foi reconhecida por outros meios de divulgação (não acadêmicos), o 

que significa que um público mais geral agora está acessando os resultados do projeto do 

BRC. 

¶ Aumento contínuo do número de pesquisadores e estudantes apoiados pelo BRC, 

destacando a importância do consórcio para as instituições envolvidas, bem como para a 

ciência desenvolvida na região. 

 

3. A Diretoria do BRC 
 

A diretoria do BRC é composta por um representante de cada instituição membro. Em 2019, os 

membros foram: professor Marcos Piedade (UFRA), professora Marlúcia Martins (MPEG), 

professor Leonardo Sena (UFPA), Domingos Campos (chefe da HSE - Hydro) e Fridtjof Mehlum 

(pesquisador sênior - UiO). Leonardo Sena (UFPA) exerceu a função como presidente do conselho. 

 

O conselho teve a sua reunião anual em 28 de fevereiro de 2019 (Figura 1). O 

desenvolvimento de uma estratégia de longo prazo para a BRC, uma atualização da Hydro sobre o 

incidente em Barcarena e o acesso à Internet nos dormitórios da mina de Paragominas estavam 

entre os tópicos discutidos durante a reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1: Reunião do Conselho da BRC no Hotel Regente em Paragominas, 
fevereiro de 2019. Foto: André Carvalho.  
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4. O comitê científico do BRC 
 

 

O comitê científico do BRC toma todas as decisões científicas e operacionais em geral. É 

composto por dois representantes de cada instituição membro e normalmente se reúne duas 

vezes por ano. Em 2019, os membros do comitê foram: professores Gracialda Ferreira e Danielle 

Pinto (UFRA), pesquisadores Maria de Lourdes Ruivo e Rogerio Rosas Silva (MPEG), professores 

Ana Cristina Mendes de Oliveira e Leandro Juen (UFPA), Patrick Brading (gerente Ambiental - 

Norsk Hydro), Domingos Campos (chefe de SMS, Hydro), e pesquisador sênior Fridtjof Mehlum e 

professor Øystein Wiig (UiO). Danielle Pinto (UFRA - Paragominas) foi membro do Comitê 

Científico (CS) na primeira reunião (fevereiro de 2019), mas foi substituída por Norberto Cornejo 

Noronha (UFRA - Belém). Norberto é atualmente um dos dois membros representantes da UFRA 

no Comitê Científico do BRC. 
 

A primeira reunião anual do CS ocorreu em Paragominas - Pará (Hotel Regente), em 19 de 

fevereiro (Figura 2). Fridtjof Mehlum (UIO) exerceu a função de mediador nesta reunião. 

Participaram desta reunião: Marlúcia Martins (substituindo Lourdes Ruivo do MPEG); Rodrigo 

Silva (substituindo Danielle Pinto da UFRA), Gracialda Ferreira (UFRA), Øystein Wiig (UiO), 

Fridtjof Mehlum (UiO), Ana Cristina Oliveira (UFPA), Leandro Juen (UFPA), Patrick Brading 

(Hydro), Domingos Campos (Hidro). Várias outras pessoas dos parceiros do BRC participaram 

como observadores. As principais discussões se concentraram no status dos projetos novos e 

em andamento, atividades relacionadas ao Grupo de Gerenciamento de Projetos, importância 

de abordar fontes externas de financiamento para projetos BRC, a importância de adicionar a 

série de publicações BRC para a próxima produção. Além disso, a Hydro apresentou uma 

atualização do incidente em Barcarena de 2018 e deu uma visão geral de novos projetos 

ambientais iniciados nos arredores de Alunorte. 
 

A segunda reunião ocorreu em 10 de outubro, na UFPA (Belém - Pará). Os participantes 

foram: Gracialda Ferreira (UFRA), Rafael Assis (UiO), Øystein Wiig (UiO), Fridtjof Mehlum (UiO), 

Ana Cristina Oliveira (UFPA), Marcos Persio (UFPA - substituindo Leandro Juen), Patrick Brading 

(Hydro), Domingos Campos (Hydro), Norberto Noronha (UFRA - novo membro SC BRC, 

substituindo Daniela Pinto), Lourdes Ruivo (MPEG). Várias outras pessoas colaboradoras do BRC 

participaram como observadores. Fridtjof Mehlum (UIO) exerceu a função de mediador para 

esta reunião. Os principais tópicos discutidos na reunião foram o status dos projetos novos e em 

andamento, como apresentar o suporte Hydro e o BRC nas publicações (reconhecimento e 

suporte financeiro), publicação do livro entre BRC e Hydro, mestrado profissional para os 

funcionários da Hydro, estabelecimento de um grupo de indicadores do BRC. Além disso, foi 

iniciada uma discussão sobre uma possível chamada para novos projetos em 2020. É provável 

que esta chamada futura resulte em um número menor de novos projetos em comparação com 

a chamada anterior. 
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Figura 2: Reunião do comitê científico no Hotel Regente em Paragominas, 
fevereiro de 2019. Foto: André Carvalho. 

 

5. Secretariado do BRC 
 
 

O secretariado do BRC é responsável por coordenar as atividades do consórcio. Ele está sediado 

no Museu de História Natural, UiO. Rafael Leandro de Assis foi nomeado como novo líder do 

secretariado, substituindo Torkjell Leira a partir de 1 de abril de 2019. Rafael é mestre em 

Botânica (pelo Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia - INPA, Brasil) e doutor em Ecologia e 

Gestão de Recursos Naturais (Universidade Norueguesa de Ciências da Vida - NMBU, Ås). 
 

Um segundo membro do secretariado, o engenheiro ambiental André Carvalho, esteve 

sediado em Belém, em período parcial, até 1º de outubro de 2019. Ele tem sido importante para 

fortalecer as tarefas de secretariado no Brasil. André Carvalho foi contratado pela Hydro 

Alunorte (Barcarena) como engenheiro ambiental para um trabalho de tempo integral. Ele 

começou a trabalhar na Hydro em julho de 2019 e não faz mais parte do secretariado do BRC. 

 

6. Novos Projetos de Pesquisa 
 

 

Em 2018, o BRC abriu uma nova chamada para projetos de pesquisa com base no Programa 

Revisado de Pesquisa BRC (2018-2023). O Consórcio recebeu 22 propostas. Após o processo de 

avaliação e a classificação final, 11 projetos de pesquisa foram recomendados à Hydro para 

financiamento pelo Comitê Científico. Vários tópicos diferentes foram abordados pelos 

projetos aprovados, como a recolonização da vida selvagem em áreas replantadas sujeitas à 

mineração, efeitos da mineração nos recursos hidrológicos (químicos, físicos e biológicos), 

novas técnicas de monitoramento da biodiversidade, dispersão de animais silvestres em áreas 

com atividades de mineração, entre outros. 
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Durante o ano de 2019, os coordenadores das propostas aprovadas vêm lidando com 

arranjos burocráticos para que seus projetos sejam implementados. De acordo com o status 

atual, a maioria desses projetos já foi assinada pelas partes envolvidas (por exemplo, 

Universidades, Hydro e FADESP) (Anexo 1). Espera-se que todos eles iniciem suas atividades 

em 2020. 

 

7. Atividades dos Projetos de Pesquisa 
 

 

A maioria dos projetos que foram aprovados em anos anteriores (incluindo o projeto sobre 

emissões - BRC 2/14 -, e projeto entomologia - BRC 4/15 - que estavam atrasadas devido a 

obstáculos administrativos) estão agora totalmente operacionais (Anexo 2), e apresentam 

grandes progressos. Os relatórios de progresso foram submetidos duas vezes por ano ao Comitê 

Científico do BRC. 
 

No entanto, dois projetos aprovados - BRC 14/17 (Monitoramento de Répteis) e BRC 

15/17 (projeto de solo superficial) - ainda não foram iniciados. O primeiro está atrasado porque 

foi necessário realizar um ajuste no orçamento da proposta aprovada. Recentemente, a Hydro 

aceitou as mudanças no orçamento e espera-se que o projeto seja assinado em breve pelas 

contrapartes e esteja pronto para começar em 2020. Em relação ao segundo projeto (projeto 

topsoil), houve uma mudança em relação ao financiamento projetado para apoiar a proposta. 

Existe a possibilidade deste projeto ser apoiado por fundações externas. No entanto, 

atualmente a situação do financiamento ainda não foi resolvida. Espera-se que esses problemas 

sejam resolvidos em um futuro próximo. 
 

Outro caso é o BRC 15/09 - Fungos de decomposição da madeira - que não obteve o 

progresso esperado devido a problemas administrativos. Os problemas parecem agora ter sido 

resolvidos. Karl-Henrik Larsson, coordenador do projeto, se aposentou do seu cargo na UiO. O 

professor Hugo de Boer (UiO) assumirá o cargo de novo coordenador do projeto. A equipe de 

pesquisadores envolvidos é formada por Tatiana B. Gibertoni (UFPE), Adriene Mayra da Silva 

Soares (MPEG) e Gisele Barata Silva (UFRA). O cronograma do projeto está sendo atualizado e 

deve estar pronto para começar em 2020. 
 

Alguns projetos chegaram ao fim e entregaram os relatórios finais do projeto. É o caso do 

BRC 06/15 (compostos químicos da madeira), que apresentou seu relatório final pouco antes da 

12ª reunião do SC (outubro de 2019). Este projeto teve o envolvimento de mais de uma dúzia 

de colaboradores (incluindo estudantes e pesquisadores) e resultou, até o momento, em um 

manuscrito de conclusão do curso (TCC), três dissertações de mestrado, uma tese de doutorado 

e duas pesquisas de pós-doutorado. Vários manuscritos estão sendo preparados para serem 

submetidos para revistas científicas e devem proporcionar publicações muito relevantes em um 

futuro próximo. 
 

Destacamos também outro caso de sucesso entre os projetos em andamento, como é o 

caso do projeto onça-pintada (BRC 05/15). Øystein Wiig (UiO) e Ana Cristina M. de Oliveira 

(UFPA), coordenadoras do projeto, finalmente conseguiram capturar uma onça-pintada na área 

de mineração da Hydro e marcaram o animal com uma coleira de satélite GPS Iridium (Figura 3). 

O transmissor da coleira fornecerá posições de GPS para o animal instrumentado a cada 1,5 
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hora, por mais de um ano. O objetivo é monitorar o movimento, o uso do habitat e a área de 

vida do maior felino das Américas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 3. Pesquisadores do projeto da onça-pintada com animal, logo após ser 

capturado e ter uma coleira com satélite GPS Iridium instalada. Foto: Cris Oliveira. 
 

 

8. Atividades de Captação de Recursos 
 

 

O BRC está buscando ativamente outras fontes de financiamento para seus projetos. Em 2018, 

o BRC conseguiu obter um novo projeto bilateral, financiado pela CAPES e pelo Centro 

Norueguês de Cooperação Internacional em Educação (SIU). O projeto intitulado "Treinamento 

transnacional em DNA ambiental para avaliação da biodiversidade e ecologia de restauração" é 

uma colaboração entre a UFPA e a UiO. Este projeto está em andamento e até possibilitou o 

intercâmbio de estudantes de instituições norueguesas para participar de seus trabalhos de 

mestrado no Brasil. Outra possibilidade de financiamento externo foi levantada para apoiar o 

projeto topsoil (BRC 15/17). No entanto, até o momento, ainda estamos esperando que esse 

financiamento seja confirmado para iniciar as atividades do projeto. 

 

9.  Seminário sobre Indicadores de Restauração 
 

Ao longo dos cinco anos de atividade do BRC, muitos projetos concluíram que é necessário 

definir critérios e indicadores para monitorar a restauração florestal em áreas mineradas para 

extração de bauxita. Além disso, é necessário que esses critérios sejam padronizados em 

relação às características de cada ambiente (fito-fisionomia) em que esse tipo de mineração foi  
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praticado.  
tŀǊŀ ŜǎǘŜ ŦƛƳΣ ƻ {ŜƳƛƴłǊƛƻ ŘŜ tŜǎǉǳƛǎŀ ά/ǊƛǘŞǊƛƻǎ Ŝ LƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ wŜǎǘŀǳǊŀœńƻ CƭƻǊŜǎǘŀƭ 

em Áreas Degradadas por MineǊŀœńƻ ŘŜ .ŀǳȄƛǘŀ ƴƻ tŀǊłέ Ŧƻƛ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ нс ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻΣ 

2019, na Universidade Federal Rural da Amazônia - campus Paragominas. O seminário teve 

como objetivo reunir experiências técnicas e acadêmicas sobre restauração florestal para 

definir critérios de recuperação florestal com base em diferentes técnicas, bem como nas 

experiências existentes e de acordo com a legislação pertinente. Foi organizado pela professora 

Gracialda Ferreira (UFRA), e cerca de 80 pessoas, entre estudantes, professores e outros 

colaboradores do BRC participaram do Seminário (Figura 4). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 4. Seminário sobre indicadores de restauração. Acima: plenário com 
organizadores. Abaixo: participantes do seminário. Foto: André Carvalho.  
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10. BRC Representado na XIV Feira Industrial do Pará (FIPA) 
 

BRC esteve representado no estande da Hydro na XIV Feira da Indústria Pará (FIPA), que ocorreu 

entre 15 e 18 de maio de 2019 no Centro de Convenções da Amazônia, Hangar (Figura 5). FIPA 
 

é um evento bianual iniciado há 28 anos e desde então faz parte do calendário oficial de eventos 

do Estado, sendo importante por apresentar um programa diversificado com notícias, serviços e 

treinamentos voltados para o setor industrial. O tema da FIPA em 2019 foi a Indústria 4.0, que 

busca inovações tecnológicas para a automação e controle de processos industriais. No geral, o 

evento contou com mais de 70 estandes, com mais de 100 expositores dos mais diversos setores 

industriais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5. BRC sendo representado no estande da Hydro na XIV 

Feira da Indústria do Pará. Foto: André Carvalho 

 

11. Curso de Campo em Ecologia Tropical e Biodiversidade 
 

O campo curso é organizado pelas instituições parceiras do BRC e faz parte dos programas de 

pós-graduação das instituições participantes. O financiamento para o curso foi obtido através do 

Centro Norueguês de Cooperação Internacional em Educação (DIKU), pela chamada UTFORSK, e 

financiará o curso por quatro anos (2018-2021). O curso inclui duas partes: uma no Brasil e outra 

na Noruega. No primeiro, oito estudantes da Noruega (NMBU e UiO) viajam para o Brasil e se 

juntam a oito estudantes de instituições brasileiras (UFRA, UFPA e MPEG) para trabalhos de 

campo na floresta amazônica. Na segunda parte, eles seguem a direção oposta: estudantes do 

Brasil viajam para a Noruega e trabalham em conjunto com estudantes de instituições 
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norueguesas.  
A segunda edição do curso ocorreu entre agosto e novembro de 2019. Primeiramente, os 

estudantes e professores noruegueses da UiO e NMBU chegaram em Belém e se reuniram com 

alunos e professores da UFRA, UFPA e MPEG. O grupo viajou de barco para uma estação 

científica na Floresta Nacional de Caxiuanã - Amazônia (Figura 6), onde tiveram aulas de 

ecologia tropical e tiveram a chance de desenvolver em campo seus próprios projetos de curto 

prazo (supervisionados pelos professores da área). Após concluir esta etapa, os estudantes 

retornaram a Belém e visitaram as coleções zoológicas no Museu Goeldi. No final desta 

primeira fase do curso, no Brasil, os alunos também tiveram a oportunidade de visitar a área de 

mineração Hydro em Paragominas (Figura 6). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 6: O Curso de Campo de 2019 em Ecologia Tropical e Biodiversidade. Acima: 

alunos e professores na estação de campo - Floresta Nacional de Caxiuanã 

(Amazônia Brasileira). Abaixo: Visita à Hydro Paragominas. Foto: Rafael Assis.  
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A segunda parte do curso decorreu entre outubro e de novembro de 2019, na Noruega. 

Estudantes e professores de ambos os países tiveram a chance de se encontrar mais uma vez, 

desta vez na Noruega. O grupo desenvolveu atividades de laboratório relacionadas à extração de 

DNA e análise de amostras coletadas em campo, na Universidade de Oslo. Eles também tiveram 

visitaram o campus da Universidade Norueguesa de Ciências da Vida (Ås), e as instalações da 

Hydro em Holmestrand (Figura 7). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 7: O Curso de Campo em Ecologia Tropical e Biodiversidade em 2019, 
fase Noruega. Acima: alunos e professores no Museu de História Natural, Oslo. 
Abaixo: Visita à usina Hydro em Holmestrand, Noruega. Foto: Rafael Assis.  
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